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M
as embora a morte de Bin Laden repre-
sente um abalo significativo na estrutura 
de comando da Al-Qaeda, esta foi uma vi-
tória que se revestiu mais de um carácter 
táctico, simbólico e expressivo que estra-
tégico ou estrutural. Neste artigo procura-

remos analisar as premissas que nos levaram a esta conclusão. 
Comecemos então por referir que esta operação foi desen-

cadeada num momento em que Obama, em crise de popula-
ridade nacional e internacional, anuncia a sua recandidatu-
ra. Passou uma década desde o famigerado atentado a Nova 
Iorque e a Washington e, em consequência disso, também 
uma década da controversa Guerra Global ao Terrorismo. 
Tanto o primeiro, como o segundo acontecimento, tiveram 
como mote o rosto de Bin Laden. Mas, se num lado, o rosto 
surge como líder sacrossanto inspirador de um movimento 
subversivo que se pretende global, noutro aparece como a 
absolutização de um inimigo que, em jeito schimittiano1, 
legitimou acções de legalidade discutível. 

Aprofundando. Se num registo, este vértice simbólico se 
objectivou em acções armadas jihadistas desde os meados 
dos anos 90, noutro, foi índice da incapacidade americana 
que, por ele, alterou os rotores da geopolítica mundial. Po-
rém, passados dez anos, essa mesma alteração pareceu final-
mente justificada: um sentimento de justiça prevaleceu nos 
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corações dos americanos, esbateu-se a mensagem de impu-
nidade que rotulava o líder jihadista, e a sensação de job well 

done acabou por, ironicamente, coroar a administração de-
mocrata, e não a republicana que desencadeou o processo.

Ao longo destes dez anos Bin Laden era procurado por 
quase todos os serviços de informações, em particular pela 
CIA. A sua não captura era apontada, entre outras razões, 
pelo facto do líder da Al-Qaeda estar fora do alcance, por-
que os americanos não o queriam capturar, porque já es-
taria morto, ou ainda pela simples ineficácia dos serviços 
secretos de Washington. Passada a década, numa brilhante 
operação ao nível táctico, Osama Bin Laden é finalmente 
capturado. E, da noite para o dia, aos olhos dos america-
nos, Barack Obama passa, curiosamente, de nerd-in-chief2 

para um presidente capaz de tomar grandes decisões em 
momentos difíceis. 

muitos genéricos podemos então afirmar que a pressão da 
Guerra Global ao Terrorismo levou a que a Al-Qaeda passas-
se de uma estrutura de comando e controlo hierarquizada e 
bem definida, para uma forma descentralizada de comando 
que lhe permitisse a sobrevivência. 

Se numa primeira fase de existência a acção armada da 
Al-Qaeda se centrava mais no chamado “inimigo próximo” 
(governos seculares de países maioritariamente muçulma-
nos), a viabilidade de uma estrutura formal hierarquizada, 
local, centralizada e subdividida em tarefas era real. Com as 
pretensões a uma organização de carácter mais global, e até 
porque também começa a ser tido em conta o “inimigo dis-
tante” (governos ocidentais em geral, EUA e Israel em parti-
cular), a estrutura formal ganha uma outra dimensão - trans-
nacionaliza-se, federalizando, no mesmo chapéu ideológico 
e estrutural, pequenos movimentos que, disseminados pelo 
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Portanto, ao nível simbólico e táctico temos uma indiscutí-
vel vitória. Contudo, precisamente pelo peso simbólico, essa 
vitória, do ponto de vista estratégico, já é mais discutível. Para 
perceber esta afirmação, centremo-nos agora na Al-Qaeda. 
Herdeiro dos ensinamentos do Sheik Azzam, fundador da Al-
Qaeda aquando a invasão soviética do Afeganistão, Bin Laden, 
depois do final da Guerra-Fria, vai sendo reconhecido como 
líder legítimo da organização. Assim, durante os anos 90, a 
partir do Sudão, e posteriormente do Afeganistão, doutrinou, 
idealizou, financiou e coordenou um movimento que se reifica-
va em acções armadas a pretensões directa ou indirectamente 
ligadas ao mundo ocidental em geral e aos EUA em particular. 

Se nos detivermos no percurso histórico da Al-Qaeda, ve-
rificamos que, fruto do contexto, as estruturas e os padrões 
operacionais se foram alterando, recorrendo a uma espécie 
de adaptação evolutiva. Naturalmente que as principais al-
terações tiveram como factor determinante as consequên-
cias decorrentes dos ataques de 11 de Setembro. Em termos 

mundo muçulmano, tinham uma frente de combate jihadis-
ta e uma agenda com pretensões locais. Desta forma, a Al-
Qaeda surge-nos então como pólo catalisador desses diversos 
movimentos. Faz sentido lembrar agora que dois factores 
contribuíram decisivamente para que tal acontecesse. 

Em primeiro, pela dimensão organizativa que, até aos ata-
ques de 11 de Setembro, permitia treino, formação, doutrina 
e conceptualização estratégica para uma vitória bem defi-
nida. Com estas condições, o grupo conseguiu reunir em si 
grande parte de estruturas (mais ou menos organizadas), ou 
indivíduos, que se inspiravam numa jihad que parecia ganhar 
forma em direcção a um movimento de subversão global.

Em segundo, pela facilidade de transmissão dos princípios 
norteadores e da estratégia latente. Esta acção era feita de 
duas formas: uma comunicacional e outra representacional. 
A primeira reificava-se em torno duma cadeia de coman-
do e controlo bem definida, sendo que o operacional estava 
em perfeita sintonia com a cúpula decisora. A segunda, de 
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carácter simbólico, procurava unificação e adesão através 
duma representação do carácter ideológico patente na gran-
de estratégia. Esta comunicação poderia ser feita através de 
acção armada, que, também pela definição do inimigo, ia 
mostrando uma certa evolução estratégica.

Então, sob uma cúpula decisora liderada pelo saudita Bin 
Laden (o emir), o egípcio Ayman al-Zawahiri (o segundo na 
hierarquia) e um conselho de comando (Majlis Al Shura) - 
autoridade máxima composta por 7 a 10 membros3 -, foram 
coordenadas várias acções armadas em diversas partes do 
mundo, através de células que podiam ter, ou não, uma rela-
ção directa com esta cúpula. Até ao momento, o ponto alto 
foi atingido a 11 de Setembro de 2011. Em consequência, 
pela pressão que a Al-Qaeda foi sofrendo, as cúpulas foram 
sendo decapitadas e a estrutura foi perdendo capacidade de 
comando hierarquizado, não deixando, contudo, de existir. 

Assim sendo, como forma de sobrevivência, foi adoptan-
do uma estrutura mais fluida, de comando descentralizado, 
com células semi-autónomas, levando a uma certa “demo-
cratização” da acção armada jihadista. Houve, portanto, 
como que uma redução do papel da cúpula central, que, 
cessando paulatinamente a tarefa operacional, aparece mais 
como um elemento doutrinador e de inspiração ideológica. 

A este respeito é importante lembrar o sírio Abu Musab 
Al-Suri, um prolífico estratega do jihadismo que, em 2005, 
no livro “Apelo a uma Resistência Islâmica Global”, consi-
derado uma espécie de Mein Kampf do movimento, procura 
apontar o melhor caminho para a sobrevivência da Al-Qaeda. 
Partindo do preceito nizam, la tanzim (sistema, e não orga-
nização), Al-Suri sugere que a Al-Qaeda, ponta da espada do 
Jihadismo Global, deveria assentar numa base central bas-
tante reduzida que apenas servisse de fio condutor ideológico 
a diversas células espalhadas pelo mundo.4 Teríamos então 
como que uma subversão global sem liderança, sem estrutu-
ra fixa, ou cadeia de comando.5 Seria uma construção fluida 
e difusa, sem hierarquia, e cuja ligação entre os diversos gru-
pos organizacionais se basearia num sistema ideológico.  

Neste sistema está evidente uma resposta a acções contra-
terroristas pós 11 de Setembro que decapitaram a Al-Qaeda. 
O ambiente hostil ao Jihadismo Global levou a uma democra-
tização do movimento subversivo, levando a que este se or-
ganizasse não da cúpula para as bases, mas vice-versa. Sendo 
que, para efeitos de comunicação, os media, nomeadamente 
a internet, se revelam fundamentais. Temos então uma es-
trutura que, para sobrevivência, tem que passar a sistema, 
dependendo mais da componente ideológica do que dos ali-
cerces organizativos. Talvez isso tenha sido conseguido. 

A título de exemplo basta lembramo-nos do recrudesci-
mento do chamado homegrown terrorism (ou terrorismo 
de natureza autóctone), levado a cabo por ocidentais de ci-
dadania ou etnicidade que abraçam o radicalismo islâmico 
e que, aparentemente, não tendo uma relação directa, se 
inspiram na Al-Qaeda. A ameaça poderá vir mais deste tipo 
de acção das self-starters cells, do que duma resposta es-
truturada e planeada pela cúpula decisora. De entre muitos 
outros casos relevamos a célula Hofstad que, 2004, na Ho-
landa, assassinou o realizador Theo van Gogh; o tiroteio em 
Fort Hood, levado a cabo em 2009 por Nidal Malik Hassan; o 
atentado gorado contra um avião de passageiros do nigeria-
no Farouk Abdulamutallad, no Natal de 2009; em Outubro 

passado, a descoberta de explosivos em aviões de carga que 
foram interceptados no Dubai e no Reino Unido; ou, mais 
recentemente, em Fevereiro deste ano, a tentativa de Kha-
lid Ali Aldawsari, um jovem saudita de 20 anos a viver no 
EUA, de colocar explosivos em diversos carros alugados e 
espalhá-los por Nova Iorque, fazendo-os explodir em plena 
hora de ponta.  

Em conclusão podemos então dizer que houve uma vitó-
ria simbólica pela morte do grande representante dos aten-
tados de 11 de Setembro, e uma vitória táctica pelo sucesso 
da operação em Abbottabad. No entanto, não temos uma vi-
tória estratégica, porque a sua mensagem continua a resso-
ar, mais ainda porque agora surge como mártir. Além disso, 
estrutura operacional da Al-Qaeda, porque se foi adaptando 
para sobreviver sem líderes, não terá sofrido grande abalo. 
No imediato, talvez tenha recebido um impulso, fruto de um 
incontrolável desejo de vingança, ou de uma reacção acos-
sada que procure provar a vitalidade e o ainda dinamismo 
da organização. ::

NOTAS
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